
THOMAS SANKARA NATIONAL ARTS  THEATRE AS AHOSI (OU AMAZONAS)

Com apelido de Che Guevara africano, 
Sankara é famoso por suas ideias progressis-
tas e anti-imperialistas. Governou o Burkina 
Faso até ser assassinado em 1987. Ele 
renomeou seu país, anteriormente chamado 
de "Alto Volta", em "Burkina Faso" que signiö-
ca "o país dos homens íntegros" na língua 
diúla.

Cesária Évora era uma cantora mundial-
mente famosa. O seu título "Sodade" foi um 
enorme sucesso! De uma grande simplici-
dade, ela era apelidada de "Diva dos pés 
descalços" porque preferia subir no palco 
sem sapatos para cantar.

Fundada em 1822, a Libéria foi uma 
colônia destinada a acolher principal-
mente os lealistas negros (antigamente 
escravizados) que desejavam voltar para 
África. Em 1847, o país proclamou sua 
independência, colocando-o, ao lado da 
Etiópia, entre os poucos estados livres do 
continente até o século XX. 

No coração do deserto, encontra-se uma 
estrutura surpreendente composta por um 
amontoado de pedras e rochas. Observado 
a partir de satélites, parece um olho! 
Segundo os cientistas, trata-se de um 
fenômeno geológico de mais de 100 
milhões de anos, que sofreu um longo 
processo de erosão.

O baobá é um símbolo nacional associado à 
vida e à morte, altamente considerado na 
tradição senegalesa. Ele beneöcia de proje-
tos de preservação da biodiversidade, no 
entanto, a exploração øorestal ameaça a sua 
sobrevivência.

Estas mulheres eram comerciantes de 
Ankara, um tecido colorido muito 
apreciado em África. Desempenharam 
um papel importante na economia do 
país, controlando uma grande parte do 
mercado do têxtil nos anos 70 e 80, e se 
tornando muito ricas. Elas ganharam este 
apelido famoso da marca dos seus veícu-
los Mercedes-Benz, com que andavam e 
símbolo de seus sucessos.

São embarcações, (chamadas de « gaal » na 
língua uolofe,) construídas com técnicas 
ancestrais pelos Lebous, uma etnia 
senegalesa. Os pescadores usam essas 
pirogas para pescar nas águas costeiras do 
Oceano Atlântico.

LA SIERRA LEOA

Freetown, a capital de Serra Leoa, foi 
fundada no século XVIII para acomodar os 
lealistas negros (antigamente escraviza-
dos), que apoiaram os britânicos durante a 
Guerra da Independência dos Estados 
Unidos. Assim tornou-se um símbolo de 
liberdade. 

A GRANDE MESQUITA DE NIAMEI

AS PIROGAS LEBOUAS MENINAS BENZCESÁRIA ÉVORA

Esta mesquita, construída em 1970 com 
o apoio do Estado líbio, tem uma grande 
importância tanto cultural quanto 
religiosa. É uma das maiores mesquitas 
da região da África Ocidental.

MAUSOLÉU E PARQUE MEMORIAL 
KWAME NKRUMAH

Esse memorial foi erguido em 1992 em 
memória de Kwame Nkrumah, o primeiro 
presidente de Gana e um fervoroso defensor 
da unidade africana e do panafricanismo. Em 
1957, na sua exata localização, Nkrumah 
tinha declarado a independência do país 
para quem ele tinha desempenhado um 
papel crucial.

BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PAZ 
DE IAMUSSUCRO

Félix Houphouët-Boigny, ex-presidente da 
Costa do Maröm, mandou construir a Basílica na 
sua cidade natal, Iamussucro. É uma réplica da 
Basílica de São Pedro do Vaticano, superando o 
original em 20 metros de altura, e assim classiö-
cando o edifício marönense como a maior 
igreja do mundo. 

Inaugurado em 1976, o Teatro Nacional 
das Artes é um símbolo para os Nigeria-
nos. É o principal centro de artes cênicas 
do país, e é conhecido por ter treinado 
alguns atores famosos de Nollywood.

As Ahosi (chamadas Amazonas por obser-
vadores ocidentais) eram guerreiras temíveis, 
treinadas desde a infância para defender o 
Reino de Daomé, (atual Benim). Desempen-
haram um papel importante na sua expansão 
até o önal do século XIX.

LIBÉRIA
OLHO DA ÁFRICA OU ESTRU-

TURA DE RICHAT

Fundada no século XIII, a cidade de 
Chingueti era famosa por suas muitas 
bibliotecas particulares que abrigavam 
manuscritos antigos e textos religiosos 
islâmicos. No entanto, a sua existência está 
ameaçada pelo avanço do deserto, 
situação agravada devido ao aquecimento 
global.

CHINGUETI

O BAOBÁ

Á

Este imenso edifício de terra crua é uma 
instituição religiosa e pedagógica consid-
erável que se tornou um símbolo da 
arquitetura islâmica na África Ocidental. 
Seu alto e imponente minarete central é 
um marco na cidade histórica de 
Tombouctou.

A MESQUITA DJINGUEREBER

OS TUAREGUES

São povos nómadas do Saara, de língua 
berbere, principalmente presentes no 
Níger, na Argélia, na Líbia e no Mali. Eles 
são frequentemente chamados de 
"homens azuis" por causa do índigo que 
usam para tingir suas roupas.



Á

A Torre Hassan é um símbolo de Marro-
cos. Construída em Rabat no século XII, 
era para tornar-se o minarete da maior 
mesquita do mundo. Mas o projeto foi 
abandonado em 1199, devido a morte 
do sultão Yacoub al-Mansour que fomen-
tou a sua construção.

A TORRE HASSAN 

TIMGAD AS TECELÃS

A MESQUITA HASSAN II

Com apelido «Pompéia da África do 
Norte», Timgad é uma cidade romana 
antiga que conheceu tempos prósperos. 
Ao passear pelas suas ruas, você se admi-
rará com os seus vestígios e ruínas bem 
preservados, antigos de mais de 2000 
anos.

HIERÓGLIFOS

São escrituras egípcias antigas, de mais de 
5.000 anos. Seu signiöcado permaneceu 
misterioso até 1822, quando Champollion 
(nascido em Figeac, na França) as decifrou na 
pedra de Roseta. Fragmento de uma antiga 
estela, essa pedra apresentava o mesmo texto 
escrito em três línguas.

O MACIÇO DE HOGAR

O Maciço de Hogar é uma cadeia de 
montanhas localizada no Sahara. O seu pico, o 
monte Tahat, atinge cerca de 3.000 metros de 
altitude, constituindo assim o ponto mais 
elevado da Argélia. Este lugar oferece um 
panorama espetacular, com planaltos imen-
sos e vulcões.

LÉPTIS MAGNA

Léptis Magna era uma cidade romana 
localizada na litoral mediterrâneo. Atual-
mente, é um sítio arqueológico consid-
erável, testemunha do património 
arquitetural e cultural romano em África do 
Norte no século II.

O ZELLIGE

O zellige é uma arte tradicional canóni-
ca em Marrocos. Consiste em juntar 
pequenas peças de cerâmica para criar 
mosaicos. Estas decorações são 
frequentemente usadas como 
ornamentos das paredes nos palácios, 
mesquitas e mausoléus.

O CHÁ DE HORTELÃ

O chá de hortelã é uma bebida imperdível 
em Marrocos. É consumido a qualquer 
momento e geralmente servido em copos 
pequenos enfeitados.

As tecelãs da cidade de Timimoun são 
conhecidas pelo seu domínio ancestral 
do têxtil, particularmente na tecelagem 
dos tapetes berberes. De origens humil-
des, essas mulheres confeccionam obras 
únicas com suas próprias maõs.

A GRANDE MESQUITA DE CAIRUÃO

É uma das mesquitas principais e mais 
antigas do mundo islâmico. A sua 
construção começou no século VII, e 
desde então o edifício não parou de ser 
renovado e ampliado.

AS PIRÂMIDES

As pirâmides são símbolos do Antigo 
Egito. As principais serviam de túmulos 
aos faraós. A primeira pirâmide foi erguida 
4.700 anos atrás. As mais famosas, 
Quéops, Quéfren e Miquerinos, são 
localizadas em Gizé, na margem oeste do 
Nilo. 

Parecendo øutuando no oceano, em 
referência a um versículo do Corão, a 
mesquita Hassan II é uma das maiores do 
mundo. O seu interior distingue-se pelas 
suas três naves principais que relembram 
uma catedral, as suas varandas que 
evocam uma sinagoga e as suas cerâmi-
cas em referência ao estilo árabe-andaluz.

                            

É uma região montanhosa onde se obser-
vam planaltos e vales profundos. Se 
encontram ali várias nascentes de rios 
guineenses.

O FOUTA JALOM CHINUA ACHEBE

Escritor e poeta nigeriano famoso, Achebe 
é considerado um dos pioneiros da literatu-
ra africana moderna graças ao seu primeiro 
romance, O Mundo se despedaça. As suas 
obras são traduzidas em mais de cinquenta 
línguas e estudadas na maioria dos países 
africanos.

LA GUINÉE-BISSAU

A Guiné-Bissau possui o Arquipélago dos 
Bijagós, habitado por um povo indígena, 
os Bijagós. Estes últimos são conhecidos 
pela sua resistência à colonização portu-
guesa nos séculos XVI e XVII, e pela sua 
cultura matriarcal.

A Gâmbia é o país menor do continente 
africano, com uma área de aproximada-
mente 11.300 km2. O seu território é rodea-
do pelo Senegal. O rio Gâmbia o atravessa de 
leste a oeste, oferecendo uma paisagem 
verde e rica em biodiversidade.

GÂMBIA



MONTANHAS TIBESTI AS CATARATAS DE BOALI LÍNGUA SANGO

O BONOBO

É uma cadeia de montanhas que abriga o 
Emi Koussi, o pico mais alto do Chade e 
do Saara. Este último culmina a 3.415 
metros de altitude.

Estas enormes cachoeiras se localizam no rio 
Mbali, perto da aldeia de Boali. São uma das 
principais atrações turísticas do país. Várias 
barragens hidroelétricas foram construídas 
perto das cataratas para fornecer eletrici-
dade verde às cidades vizinhas e à capital, 
Bangui.

É um arquipélago do Golfo da Guiné, 
composto por duas ilhas: São Tomé e 
Príncipe. É conhecido pela sua biodiversi-
dade, plantações de cacau e ambiente 
tropical.

Este monumento, constituído por duas 
cobras que se juntam no topo, celebra a 
reuniöcação dos Camarões francófonos e 
anglófonos em 1961. Ele é o culminar de 
um processo longo de união de povos e 
nações, relembrando o da Àfrica do Sul. 

O LAGO CHADE

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE OS WODAABE (OU MBORORO)O MONUMENTO DA REUNIFICAÇÃO

É um dos maiores lagos da África que 
abastece cerca de 20 milhões de pessoas. 
Embora pouco profundo, se atravessa de 
canoa porque é pantanoso. Devido às 
mudanças climáticas, sua área está diminuin-
do. Durante os períodos de grande seca, até 
se pode atravessar algumas áreas a pé.

O Niaragongo é um vulcão ativo que 
abriga o maior lago de lava do mundo. 
Visível desde a saída da cidade de Goma, o 
vulcão ergue-se sobre uma terra negra e 
fértil.

São pastores nómadas circulando princi-
palmente entre a África Ocidental e 
Central. Eles são conhecidos por sua 
grande beleza, tanto das mulheres como 
dos homens.

O sango é uma língua veicular nascida na 
República Centro-Africana (RCA). Se 
tornou a língua oöcial do país em 1963. 
Esta escolha faz da RCA um dos poucos 
países do continente de língua oöcial 
autóctone.

O bonobo é um primata endémico da Repúbli-
ca Democrática do Congo (RDC), considerado o 
primo mais próximo dos humanos. É conhecido 
pela sua natureza pacíöca. Ele está ameaçado 
de extinção, infelizmente.

Á

O PAPAGAIO DO GABÃO

Estas máscaras são usadas pela nobreza 
Bamiléké durante cerimônias e rituais. Os 
Bamilékés são um povo da região ociden-
tal, conhecido por seu apego às tradições 
ancestrais e seu senso de empreendedoris-
mo.

Este país tem uma parte continental e outra 
insular. A sua capital situa-se na ilha de 
Bioko. O país é um dos principais produtores 
de petróleo na África subsaariana e tem três 
línguas oöciais: espanhol, francês e portu-
guês.

GUINÉ EQUATORIAL O FÓSSIL DE TUMAI

O fóssil de Tumai foi descoberto em 2001 
no deserto do Djurab. É o crânio de um 
hominídeo, datado de cerca de 7 milhões 
de anos. Ele é mais antigo representante 
conhecido da linhagem humana.

Identiöcável pela sua plumagem cinzenta, este 
papagaio está presente nas øorestas tropicais 
húmidas. Desempenha um papel essencial 
como polinizador : dispersa sementes e 
contribui assim para o equilíbrio dos ecossiste-
mas øorestais. Por vezes domesticado, é 
inteligente, curioso e particularmente falador.

MÁSCARAS ELEFANTES

É um sítio natural formado pelo rio 
Diosso. Os desöladeiros oferecem uma 
paisagem magníöca com impres-
sionantes paredes rochosas e vegetação 
exuberante.

Brazavile e Kinshasa são as capitais da 
República do Congo e da República 
Democrática do Congo. São as capitais 
mais próximas do mundo, separadas 
apenas pelo rio Congo.

OS DESFILADEIROS DE DIOSSO BRAZAVILE E KINSHASAO VULCÃO NIARAGONGO



DJIBUTI

O POVO MASSAI NURUDIN FARAH PIRÂMIDES NÚBIAS

Este país e sua capital compartilham 
o mesmo nome : Djibuti. O seu porto 
se localiza na entrada do mar Vermel-
ho. É caracterizado por uma multicul-
turalidade, com dois grupos históri-
cos : os Afares ou os Issas.

Trata-se de um povo de pastores semi-nô-
mades do Quênia e da Tanzânia, conhecido 
por sua cultura, roupas coloridas, jóias distin-
tivas e estilo de vida pastoral. Os Maasai 
também eram grandes guerreiros corajosos, 
fortes e habilidosos.

Este escritor africano é um dos mais 
inøuentes da sua geração. Em seus 
romances ele explora temas como identi-
dade, exílio, política e sociedade somali. Seu 
trabalho recebeu vários prêmios internacio-
nais.

CAFÉ

Uganda é um dos principais exportado-
res de café da África. As culturas 
prosperam graças ao um clima 
favorável e aos seus solos férteis. Outras 
riquezas são o algodão e a batata-doce.

PAGADAS DE LAETOLI

Em Laetoli, foram encontradas pegadas de 
hominídeos. Foram preservadas nas cinzas 
de uma erupção vulcânica de cerca de 4 
milhões de anos atrás. Esta descoberta é 
essencial para enriquecer a nossa 
compreensão da pré-história.

HENNA 

A Somália é conhecida pela arte da henna, um 
tipo de tatuagem temporária praticada nas 
mãos e às vezes nos pés. Estas tatuagens são 
feitas a partir de uma pasta composta por folhas 
secas da planta henna. A henna é frequente-
mente praticada em eventos importantes, 
como casamentos.

RUANDA

O Ruanda tem vastas øorestas e montanhas, 
justiöcando o apelido de "país das mil 
colinas". O seu formato de coração é fonte de 
inspiração dos artistas ruandeses.

SUDÃO DO SUL (hipopótamo)

O Sudão do Sul é um estado muito recen-
te, que obteve a sua independência do 
Sudão em 2011 por referendo. Este país 
tem uma biodiversidade notável: leopar-
dos, elefantes, leões, hipopótamos, etc.

As pirâmides do Sudão, mais numerosas e mais 
antigas que as do Egito, encontram-se em uma 
necrópole real ligada à civilização núbia. Os 
Núbios são um grupo étnico originário dos 
primeiros habitantes do Vale do Nilo.

Á

QUILIMANJARO BURUNDI

Burundi é conhecido pelo Ingoma, o 
tambor tradicional. Este é tocado apenas 
por homens e acompanhado por cantos e 
danças em cerimônias tradicionais ou 
eventos importantes.

O COCO-DO-MAR

Esta semente, a maior do mundo,. é um 
símbolo das Seychelles. Ela vem de uma 
palmeira endémica encontrada na ilha de 
Praslin. Devido à sua raridade, o 
Coco-do-mar é protegido. 

ZANZIBAR

Essa ilha está situada ao largo da Tanzânia. 
É famosa pelas suas plantações de 
especiarias e as suas praias paradisíacas. 
Sua história rica mistura culturas africa-
nas, árabes e indianas.

O POVO MURSI

Esta etnia é conhecida por sua tradição estética 
única : as mulheres usam grandes discos de 
barro que inserem no lábio inferior. Estes 
discos são considerados como uma proteção 
contra os maus espíritos, e simbolizam beleza e 
status social.

ERITREIA

Após ter derrotado o exército colonial 
italiano em 1942, teve que conquistar sua 
independência da Etiópia em 1993. Esse 
país, localizado na beira do Mar Vermelho, 
tem sítios arqueológicos que revelaram uns 
dos fósseis humanos mais antigos do 
mundo. Sua capital, Asmara, é conhecida 
pelo seu patrimônio arquitetural bem 
preservado. 

O PALÁCIO DE FASÍLIDAS

Este monumento notável foi construído em 
Gondar no século XVII sob as ordens do impera-
dor etíope Fasílidas. As inøuências árabes, 
indianas e portuguesas testemunham as 
relações diversas estabelecidas com outras 
civilizações. 

Esta montanha culmina a 5895 metros 
de altitude sendo o pico mais alto da 
África. É composta por três vulcões 
extintos. Infelizmente, o derretimento 
acelerado dos seus picos gelados pertur-
ba o ecossistema local.



REUNIÃO                        ILHA MAURÍCIA

AS CATARATAS DE VITÓRIA

OS DIAMANTES

O DESERTO DO NAMIBE

As ilhas Maurícia,junto com 
Agalega, São Brandão (Carga-
dos Carajos) e Rodrigues 
formam a República da 
Maurícia, na arquipela 
Mascarenhas. Por causa do 
desmatamento intensivo no 
século XX, várias espécies da 
fauna e da øora desaparece-
ram nessa ilha. Foi o caso do 
dodo, um pássaro emblem-
ático do país. A sua extinção 
realça a importância da 
conservação do meio 
ambiente.

Localizadas no rio Zambeze, na fronteira entre a 
Zâmbia e o Zimbábue, as Cataratas Vitória são 
entre as mais espetaculares do mundo. 
Mosi-o-Tunya, o seu nome na língua local tonga, 
signiöca fumaça que troveja. 

Os primeiros diamantes foram descober-
tos em 1866 perto da cidade de Kimber-
ley, na província do Cabo Norte. Este 
evento torna a África do Sul um dos 
maiores produtores de diamantes do 
mundo.

LESOTO

Ele é um dos políticos mais famoso do 
mundo. Líder do movimento anti-apart-
heid, ele lutou corajosamente para 
acabar com a injustiça racial na África do 
Sul. Em 1994, tornou-se o primeiro 
presidente negro do seu país, após 27 
anos de prisão.

OS HIMBAS

Os Himbas são conhecidos por sua aparên-
cia física característica : as mulheres se 
"untam" o corpo e as suas tranças com uma 
mistura de gordura de manteiga e pó ocre, 
os homens usam um gorro com formato de 
gancho. Eles são monoteistas e costumam 
manter vivo um fogo sagrado cuja chama 
liga os vivos e os ancestrais.

COMORES

As Comores são um arquipélago de quatro 
ilhas principais : Grande Comore, Mohéli, 
Anjouan e Mayotte (esta última sendo 
francesa). A capital das Comores é Moroni, 
localizada na ilha de Grande Comore. Essa 
nação é marcada pelo encontro de várias 
civilizações : os bantus, os austronésios (da 
Melanésia) e os árabes.

É um dos povos mais antigos da África do 
Sul, estabelecido há cerca de 44.000 anos. 
Hoje, os San (chamados bushmen pelos 
observadores ocidentais) enfrentam 
muitos desaöos: proteger suas terras, 
preservar sua cultura e enfrentar a global-
ização. Tradicionalmente mulheres e 
homens desfrutavam dos mesmos 

Com mais de 50 milhões de anos é o deserto 
costeiro mais antigo do mundo. Ele começa na 
cidade de Namibe em Angola, atravessa a Namíbia 
e estende-se até a Africa do Sul. O seu tamanho de 
30.000 km² constitui a maior reserva africana de 
caça. Entrou na lista do Património Mundial como 
“o mar de areia” da Namibia.) Ele é também conhe-
cido pela prática de esportes radicais (como balão 
de ar)!

OS LÊMURES

São primatas noturnos endémicos de 
Madagáscar ameaçados de extinção por 
causa da deforestação e da caça. Nesta 
espécie, as fêmeas ocupam a maioria das 
vezes uma posição dominante, o que é 
relativamente raro no mundo animal, 
tornando a espécie caso de estudos 
cientíöcos. 

Á

NELSON MANDELA

Este país é uma monarquia constitucional 
(o rei compartilha os poderes com o 
senado e a Assembleia Nacional). Ele é 
encravado na África austral e situado a 
mais de 1.400 metros de altitude. É conhe-
cido como o "Reino no céu" e oferece 
paisagens montanhosas espetaculares.

ESWATINIO DHOW

Este país situa-se entre a África do Sul e 
Moçambique. Em 2018, o rei Mswati III mudou 
o nome do país para reforçar a identidade 
nacional e romper simbolicamente com o 
passado colonial. Anteriormente chamado de 
"Suazilândia", o país agora é chamado de 
"Eswatini", que signiöca "terra dos swazis" em 
swati.

WELWITSCHIA MIRABILIS A PALANCA-NEGRA GIGANTE

Essa planta se encontra apenas no deserto 
do Namibe. Tem apelido engraçado de 
polvo-do-deserto. À volta de um tronco 
curto, as suas folhas crescem lentamente ao 
longo de séculos, alcançando até 4 metros 
de envergadura!

Este antílope é único no mundo. Reconhe-
cido pelos seus pelos pretos e pelos seus 
chifres curvados, é o emblema nacional de 
Angola. Infelizmente, esta espécie é 
ameaçada pelos caçadores que cobiçam 
seus chifres.

O dhow é um veleiro tradicional originário 
das regiões costeiras da África Oriental. É 
utilizado para a pesca, transporte de 
mercadorias e navegação recreativa. O 
dhow de Moçambique caracteriza-se pela 
sua vela triangular e pelo seu mastro 
composto por duas peças. É fabricado por 
artesãos locais que salvaguardam o seu 
conhecimento ancestral.

O Mokorotlo é um chapéu de palha, é 
frequentemente usado com roupas 
tradicionais sotho. É o símbolo nacional 
do Lesoto e assim aparece na bandeira 
do país e nas matrículas de carro.

O MOKOROTLO

AFRIQUE
DU SUD

LE MALAWI

AFRIQUE
DU SUD

A Ilha da Reunião é 
uma ilha francesa no 
Océnao Indiano. A sua 
população mestiça 
tem como origem as 
instalações (voluntárias 
ou forçadas) de povoa-
dos africanos, franceses 
e indianos. A paisagem 
vulcânica deslumbran-
te levou a Unesco a 
tornar o parque 
nacional em Patrimô-
nio Mundial em 2010. 

Este país situa-se entre a África do Sul e Moçam-
bique. Em 2018, o rei Mswati III mudou o nome do 
país para reforçar a identidade nacional e romper 
simbolicamente com o passado colonial. Anterior-
mente chamado de "Suazilândia", o país agora é 
chamado de "Eswatini", que signiöca "terra dos 
swazis" em swati.

OS SAN (BUSHMEN)
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